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I N T R O D U ç Ã O

A pintura mural s uma das maiores f'o rmas

de expressão plástica, tem tido períodos de

grande desenvolvimento e outros em que pràti~
camente deixa d6 existiro Procurar mos~ estu
dando-ia at.ravás da história9 determinar as cal!

sas de seu apogeu ou decllnio, nas diversas
.~
p caso

o mura19 por seus temas, representa algu
ma~ vezes uma reação ao ambiente dominante, ou

o ~ ~ ~ Atras e apropria expressao desse ambiente; =
çw t>por suas grandes propor-coes e sempre destina=

de a ser observado por um grande número de pe~
soas ,

Sua existência implica diretamente no mu
TO que lhe serve de suporte e fundo ao mesmo
tempo~ Mas o muro nem sempre exige a pintura
mural o Grandes idéias sociais ou puramente
estéticas são necessárias para sua criaçãoo
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E, é justamente quando essas idéias dominam
que as maiores formas de pintura têm s~ gran
des momentoso

P ti ANa pre=historia, sobre a pedra das caver
nas eram representados animais e os homens ca
ç ando-os ,

Nas paredes dos templos e tÚIDulos do Egi
to representavam a vida que os homens deseja-

"" •..riam no alem ou apos a reencarnaçao.
Na Grécia, pelos escritos de Plínio, co=

nhecemos cenas de movimento em que o homem apa
rece como Deus ou Heróio

Na Ida'de Média, o predomínio' do espiri to
"-sôbre a matéria, a preferência pelos temas mis

t Lco s ,

Na Renascença, os temas apesar de reli~
giosos nada têm de místicos, são antes uma
afirmação de fôrças humanas; é a descoberta
da Razáo~

No aéculo" XVII, ao terminar o período da
Renascença, surge a corrente denominada Barrô



cai a Religião, no esfôrço da contra-reforma,
procura atrair com um estilo em que curvas e
formas rebuscadas impressionam p~lo teatralo

; #No seculo XVIII,os prazeres faêeis da
vida da côrte são temas para a decoração dos
pequenos salões da sociedade o

No século XIX, as grandes idéias ~ilosó-
ficas libertam a pintura do jugo da religiio

,
e do estado para impor=lhe outro - o da ciên-
ciao Tem início as grandes esperiências da
, ,tecnica pictorica;o assunto deixa de t~r im-

" .portancia e a pintura torna-se apenas .um cam-
ft

po de pesquisaso
Surgem os "ISMOS" e o quadro de cavalete

"# '" \'/'. #'.e, então, o que melhor se adapta as neceS~~da
des do momento o r

,Mas a arquitetura evoluciona rapidamen-
te; apárece um Le Corbusier, paredes núas so-
licitam o pintor. As guerras mudam bruscame,!!
te os pontos de vista da huaarrí.dade, E o mu-

século XI é, mais uma vez, a mai~r fo~



cesso de afresco usado desde a mais remota an
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, ... 1t> °ma 0..8 expr-e saao p a st.ã.ca ,

Como pi.ntura mural consideraremos,nêsse
'S studo, sôment.e aquela em que o pãgment,o é apli

~ado diretamente .sôbre a parede» apesar de e~
tendermos caberj dentro desta classificação,
todo proc sso de decoração mural em que seja
usada a côr.

A pintura mural pode ser executada sôbre
o rebôco aOnda fresco utilizando=se para isto
os pigmentos diluidos em aguae Ê êste o pro=

tiguidad e que tem provadp maior resistência
ao. tempo e demais fatores de destruiçãoo

A .? o" oPA tempera e a pãrrcur-a sobre a parede j a
p reparada e sêca ; o pigmento diluido é usado
com cola animal, vegetal ou sintêticao

Muitos pintores realizam a pintura a oleo
sôbre tela para depois fixa=lafo paredeo ~ste
processo tem a vantagem de fácil remoção~ mas
não atinge aos efeitos e~pec!ficos da pintura
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mural. O muro tem características próprias e
que devem ser aproveitadas na pintura o O fa-
to de recobri=lo com uma tela elimina justa-=
mente o que êle pode oferecer de maior Lnt.e-

rêsse~seja sua contribuição como fundo o





Arqueólogos e historiadores não estão de
"-acordo quanto aos motivos que

levaram nossos antepassados
a produzir· obraa de ar-t e,:

! ,..,Duas correntes opoem=se em
seus argumentos, declarando.
.uma que a finalidade era mag Lca , que o homem
representava os animais para vencê-Ios e, a

PRÉ - HISTÓRIA

o homem de Grimaldi e Cromagnon, identi-
ticado,pelo desenvolvimento do cérebro, como
endo o primeiro representante de.nossa espé-
cie, revelou-se um verdadeiro artista. A His
tória da Arte está~ pois, ligada, em sua ori-
gem à História da Humanidadeo

A escultura e a pintura ao mesmo tempo
que se aprimoravam os instrumento s de pedra,

apareciam nas cavernas,primeiro abrigo do ho
mem.



outra, preferindo admitir a arte e os outros
impulsos humanos, como sendo uma necessidade
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vitalo
O que é verdadeiro e não pode ser negado,

pros~ o que se tem repetido atraves dos tempo&
f QV,No per-Lodo aurdgnacenee 1 maos com t í.nt a s

de côr~ estampadas sôbre a parede das caver~
nasj demonstram a satisfação que o colorido e
o desenho, obtidos por métodos rudímentar-es,ofe

'. =

reqiam ao homem pre=históricoo(figo I} - Era
t.nic:amente..o desejo de criar algo semelhante

"e que pintando, desenhan-
do ou esculpindo o homem
primitivo fixou na pedra
momentos de vida quej por
alguma razão lhes eram ca

."a natureza que o moviao
Um primeiro progresso 9 na realização pie. ~

toric:a, foi o desenho em silhueLa que vemos

apenas duas pernas aparentes, cabeças repre-
aparecer em seguidao Animais de perfil com
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sentadas de frente e, mais para o fim do pe-
ríodo, animais em movimento com as quatro pa-
tas visíveis. (fig.2).

,O assunto preferido e a caça,a maior dis
tração e o principal alimento. Cavernas dos

. ..•..dois lados dos Pirineus _contem exemplos do
que descrevemos.

O período solutrense
ponto de vista artístico,

,. N apresenta, donao
nenhum . "1nteresseo

Houve uma espécie de hiato na História da Ar-
, t 'te ate que, no per-Lo do magdalenense, o ultimo

paleolítico, alcançasse a arte pré-histórica
seu apogeu.

são novamente as paredes das ~avernas que,
-.ao mesmo tempo, servem de suporte e de fundo as

pinturas. t o animal a fi-
gura obrigatória da ·repre-
sentação artística do pe-

.ríodo, aparecendo de quan-
do em quando a figura huma
na estilizada. ,Enquanto a .figur~ animal e sem
pre representada c9m realismo admirável, a fi



, "gura humana e estilizada, as vezes muito de-
formada e até grosseiramente enunciada como
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Perello na Espanha
em Montign~~ (figur~ 3);
soluções felizes, como em
{figo 4)0 Os animais

de outras vezes» em
- -

representados con maior
frequência são os mamf

feros e entre êles o

rclcem ainda, e com me-

cavalo, a rena, o bi-
sonte e o mamouth~ Apa

. ,. h' .4nos constancia, os pei
xes, batráquios, ,rep-

- , ,tis, passaros, carn1voros e insetos.
Em Chaffaud, aparecem cavalos isolados ou

em grupos em que os arríma í.s das extremidades
•...sao inteiramente figurados enquanto que os ou

tros são apenas indicados.
Em Marsoulas é empregada a técnica do pOB

tilhado no desenho de bisontes (fig. 5).
As cavernás até hoje encontradas com pin
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turas são as cavernas dos Pirineus (França e
Espanha ), algumas da Suãç a (comoa de Thayngen
em Schaffhausen) e outras na Escanà.inávia e
África.

Usavam para desenhar um buril com que ma.!:
, .cavam o perfil das figuras com um traço un1CO

e seguro. Coloriam com peróxido de manganês
e terraso As saliências da pedra eram muitas
vezes aproveitadas para representar relêvos.

,te podera ser reconhecidov
Como diluente usavam algo que dificilmen

sa um per!odo

..•. -de-se toda a 1igaçao com
a realidade, transforman-
do-se a arte numa representação abstrata.

, ,.,Ha uma preocupaçao
exagerada de estilização
e, por êsse caminho, per-

Pelas obras que nos ficaram da pré-histó
_ria, o realismo marcante dos desenhos leva a
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crêr terem sido os homens de então grandes
observadores. Os trabalhos eram sempre exe-
cutados de memória e muitas vezes as figuras
em pleno movimento.

Sôniente através de muita observação e es
tudo seria possível chegar a executar as fig,!!
ras em instantâneos magníficos, como os que
ainda hoje podemos observar nas cavernas.· E
esta observação implica no modo de vida do ar
tista. Era êle, como seus companheiros, an-
tes de tudo um caçador. As cenas que repre--
sentava, os animais feridos em pontos vitais,
prontos para o salto de defesa ou de ataque
o u em grupos através dos campos, eram forços!,
mente cenas muito observadas e vividas.

h··'
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EGITO

A arte entre os egípcios teve função pu-
nte utilitária.
A crença na eternidade levou-os a pro-

ar na pedra as formas qu~ representando os
os tornassem.imortais; acreditavam no

f" ,,;,do esp~ri~o apos uma peregrinaçao obri
.e procuravam facilitar-lhes a reenca,!:

ção, conservando seus mortos mumificados ou
,presentados em estatuas, ou pinturas.

Seus Fa~aós,interessados pelas manifesta
artistic~s e na

onvição de que des-
endiam de Deus, to,!:

ligiosos os temas pr~

--~_•.•.~...._~~.•.••...~
expressa na pedra, a alegria de viver pin
A grande sereni



tada nas paredes dos tÚmulos ou templos con~
tituem exemplos perenes de uma grande civili

..-zaçaoo
Nos túmulo~ as paredes internas eram sem

pre decoradas com pinturas ou baixos relêvos
em côres; lá estão as fases da vida do morto
em que, com cenas de trabalho, repouso e pr~
zer, pretendiam guardar, parar a ~_<éternidade
a,quilo.que lhes dera à'felic:[d~de '(Figo 7) o

Os templos, obras grandiosas de arquite-
t~ra, tinham suas paredes e colunas internas

e externas bem como os
tetos, inteiramente pin
tados. Nas eXternaa,

era representada a hi~
tória do Faraó reinan-
te suas façanhas e vi-
tórias, e nas internas,
a vida:do Deus e ceri-

A .••~monias do culto.
As figuras nos templos eram sempre repr~

, -







ntadas com uma torsão do tronco (figo 8), a
cabeça de perfil, ôlho de frente, ombros de
3/4, membros i,!!
feriores de per,
fil,com a perna

Os Faraós eram representados em tamanho
maior que os outros persona~sL as cerimô-
nias de culto e da vida dos reis obedeciam sem
pre a leis preestabelecidas e as figuras. con-
servam formas rígidas - arte Hie~ática.

As cenas descritas nas paredes dos tÚMU-
los diferiam das demais pela naturalidade com

para a
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que as figUras se movimentavam. ,IO Farao era
então um mortal como os outros e sua vida não•
oferecia mistérios; a arte tende ai para a re
presentação realista.

Eram utilizadas, no desenho, duas dimen-
sões e havia escolha dos elementos mais repr~
sentativos das figuras ou objetos. - ._0
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Desconheciam a perspectiva; nenhuma figu
ra deveria ser cortada para não quebrar o erei

,to magico que lhe era atribuido. Parece, en-
tretanto, que algumas vezes a perspectiva era
procurada quando, como por exemplo, represe~

I ,t avam as figuras humanas em fila, uma atras
da outra, cortando-se umas às outras)como po
de ser observado nos baixos relêvos ~ lar-
nak - (fig o 9).

A composição era descuidada tendo apenas
importância os detalhes.

Os egípcios conheciam a composição dos
materiais pictóricos e como e quando deviam
usá-Ios: daí suas obras atravessarem os sé-
culos; fabricavam côres artificiais e purlf!
cavam as naturais; usavam a cal, o gêsso, c.2,
Ias de pele, queijo e ôvo, mel e leite,óleo.
Com a cêra e resinas preparavam uma mistura
semelhante a encáustica •. ,

Quadriculavam a superfície a pintar para
melhor construir as figuras e geralmente pa!



.,.
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8Ôbre'o estuque • tia d.
AI

entar que a. palha ou • cor cinsa influencia.!

••• ao~re a pintura.

- Contornava as tiguras COll pincél e tin-

ta veJ'Mlha, se o fundo era broco, e depois

enchi•• as superfícies delimitadas, aplicando

côres planas; luz, soabra e tôda a espécie de

não eraa utilizados,. naturalllente por
~.

tratar de efeitos transitorios.

Conseguir~ os egípcios ~ eternidade.tão

procurada através de suas realizações plásti-

cas que ainda hoje comoveme inspiram a huma-

nidade. . O fim a que buscavamatingir .era .a

-- -eternidade, o meio a relig iao. Masa religiao

aanifestou-se através da arte e foi a arte

que lhes garantiu a vida permanente.

***
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PBÊ - HELtrUCA

A civiIi zação do mar ~eu, .~omo a chamam
historiadores j in'clúe C~eta, Micenas,

'..'into, Tróia e.que foi descoberta em 1889,

Schiliemam, veio comprovar grande parte
narrativas de Homeroo
A arte do continente teve como principal

e a das ilh~s, Creta.
Os povos desta região, navegadores por

criaram formas de expressão ,pro-
considerados por alguns historia-

res'como antecessores diretos dos gregos.
Não davam, como os povos orientais; gra~

importância à religião-. Sua arte era desti
a decorar principalmente os palácios.
Na pintura mural, uma de suas principais
'S de expre-ssão, a paisa~ creten-se e o

contrastes, allavam~se ao amôr pe
e , juntame~~e, com" a tlgar-a húmana, -



•~ .<t.," ".: 1 ;."

....

"
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M- HELtNICA
'" ., .

• ,_• I • .. ~

"\ ' \

A civilização do mar Egeu, como a cha~am
historiadores~ inclúe c~e~a, Micenas,

.foi descoberta em 1889,

Sc~iliemam, veio comprovar grande parte
s narrativas de Homeroo

A arte do continente teve como principal
Micenas e a das ilh~s, Creta.

Os povos desta região, navegadores
celência, criaram formas de expressão

por
,pro-

e são considerados por alguns historia-
como antecessores diretos dos gregos.

Não davam, como os povos orientais, gra~
Ao •• ."'"importancia a religl.ao'.Sua arte era desti

a decorar principalmente os palácios.
Na pintura mural, uma de suas principais

1!ftn1"'lll'1I'S de expre-ssão, a paisagem creten-se e o

contrastes, aliavam-se ao amôr pe
e, juntame~~e, com.a .figar~h'àmana
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e. cena. ele 1;Ourada ou tes~. diversas, COD!
tituir. seus temas pretendos.
figuras ou cenas realistas colocava. figuras
inexistentes, enriquecendo sUas obras coa a
iaaginação.

Ignorar •• coao os egípcios a perspectiva
e o modelado; costumavam usar o fundo unifo!
me, vemelho ou c~eme, liaS, para as g'randes

superfícies, adota-
ram o fundo recorta
do em faixas ondula

Aeste processo dava
à composição ~ ri!
ao oDdulatório ••
que IIOviaent~ e al~

seu uiôr à vida'. ao.praser.·~
Suas figuras ena bea .cODatruidas,ti""_

; '. I1

~1'~1'1 r• 11;'
. li')

gria tradu.ia

Ao lado de

...• .das de cores, dife-
- rentes. Sôbre es-

,.

tas faixas é que pi!!
tavaa as figuras e,



25

bros largos, cinturas finas e representavam
glorificação do corpo humano.

O carregador de vaso (fig.11).que faz pa.!:
da procissão realizada em honra ao rei, no

palácio de Knossos, é atualmente a figura mais
bem conservada de um conjunto .de quinhentas,
em tamanho natural, que cobrem cincoenta e

metro s de uma galeria o Tem o ',corpo pin-
de vermelho, segundo uma .convençãoesta-

belecida para as figuras masculinaso
As civilizações que se desenvolveram nes

região eram constituídas por .homens para
-nao havià limite entre o real e o irreaL

~. #Da1 suas p1nturas terem aspectos ate en-
desconhecidos, aliando o real ao fict1cio

.':t,eJ'ldo:~JIY1sta'a necessidade de oferecer
aaiorp destaque ào homem,o(,
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GImCll

K pintura na Grécia teve desenvolvimento
grande quanto a esculturao •..O tempo nao

•..upou senao obras pouco representativas, mas
testemunho dos historiadores gregos existe

para provar a veracidade do que afirma-

Foram os gregos os povos que primeiro se
a observação direta da nature
a beleza por si mesmao Não

era a religião ou os interêsses do govêrno que
impulsionavam os artistas. O homem, como na
, ,,,epoca pre-helenica,constituia o centro de in-

A arte grega representava a vida e aven~
de seus deuses e heróis e êsses simboli-

concretização do ideal que os animav~
no sentido moral como no físico.

Conheciam, então, as po-asibilidades h\1ll,!



nas, seus limites,que procuravam ultrapassar
desenvolvendo corpo e espírito.

A côr e a composição~nasplnturas.gregas
antigas, eram tratadas simplesmente. Havia a
preocupação de linhas dominantes.

28

APintavam diretamente sobre a parede, a-
A ,fresco ou sobre taboasque depois eram liga-

••das a parede.
-Formaram diversas escolas de pintural

os nomes de seus pintores atravessaram os sé-
culos nos escritos que legaram para a humani-
d ade ,

- AA comparaçao desses escritos com os
rais realizados em Pompe í.a faz com que encon-
tremos aí a expressão das escolas gregas.

A inspiração máxima da arte grega foi
go impessoal que dominou sua filosofia

,li--

mo do de vida: era o ideal longinquo o fim prg,
I - 1curado, o indiv1duo e suas reaçoes particu a-

res careciam de importância.

***



,ETRURIA E ROMA

. . ' .Os etruscos, or1g1na~os do mar Egeu,
grande parte do território italiano.

Sua arte, da mesma origem que a dos gre-
,. ' iteve caracter1st1cas propr as, mas cedeu

lugar à civilização romana.
A pintura foi usada pelos etruscos prin-

como decoração.
Pelos murais encontrados no interior dos

A Pde acordo com o estudo dos arqueo-

muro. Algumas vezes a pin-
era aplicada diretamente sôbre a rocha.
As figuras -femininas eram 'sempre bran-

de que
afresco

e que o -execusa-
"em etapas so-

uma fina cama

29
\



cas (cal aplicada pura) e as masculinas
lhas.
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Sua preocupação maior era a representa--
ção do movimento, dai terem escolhido temas
da vida nacional" batalhas, banquetes, dansa
jogos e sacriflcios humanos. A fig.l2 repre-
senta um detalhe r'dO,J._' afreeco· dê. dIIIl c.tÚlllMo
~trtisco.

***
Os romanos absorveram completamente a p:lJ!

t~ra etrusca, transformando-a.
Sofreram grandemente a influência grega,

mas tiveram caracterlsticas próprias.
O retrato, gênero em que se celebrizaram

pintores e escultores, traduz suas preocupaçoe
individualistas.

Tinham tendências ornamentais e decora-
vam, como os povos que os precederam, as par!
das de pa1ácio~ terqplos e tÚDlulos.

O espaço era sempre cheio e os assuntos
alegóricos, tradicionais, ou mesmo a repres8!
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tação de acontecimentos c.cont.empo râneo s, com
grande nÚmero de figuras eram, na maioria das
vezes, circundados por grinaldas em que se in
tercalavam elementos de flora e fauna.

Como exemplo da pintura que predominou
na Itália, e, mesmo, como reminiscência da gre
ga, temos os murais de Pompéia.

Os mais antigos eram aplicados entre re-
vestimentos de estuque. Com o final da Repú-
blica, coincide a aparição de um estilo ceno-
gráfico em que a decoraçãoarquitetônica era
pintada e não mais em relêvo (figo 13)0 Inter
calavam-se então na pin-
tura cenas de figuras e
de arquitetura.~'pr.~e!
rosranos::--do ImpériO Roma
no;a decoração era exe-
cutada imitando pequenos
quadroa, o que parece ter
sido influência dosgre- ''-'--~';''M-=-~'~,Ilr-~--"'::.L---':

:gos que pintavam sôbre:.madeir,!lapllcando-a de



Os romanos, como os gregos, pintavam

32
Âpois sobre a parede.

Â ,fresco, a tempera ou encaustica.
O trabalho era executado em etapas.

maioria das vezes iniciavam a pintura com
., A A ~preparaçao da cor do modelo,depois marcavam o

- -
claro escuro e por fim aplicavam as côreso

Seus temas, apesar de inspirados nos dos
gregos, traduzem, pela preocupação demonstra-
da em representar expressões e traços indivi-
duais, o interêsse pelo detalhe que caracter!
zou tôda a civilização romana; diferençando-a
da gr-ega,

~nquanto os gregos eram altamente inte--
lectualizados e procuravam tornar impessoai
suas obras, que deviam representar um ideal
atingir; os romanos possuiam um sentido sens
rialista pronunciado e o que lhes importav
era aquilo que estava ao seu alcance.

***
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-,_~--
ARTE CRISTI PRIMITIVA - BIZANTINA

Em Roma, com o advento do cristianismo,
surgiram pinturas murais simbolistas. As pa-
redes das catacumbas (locais subterrâneos que
serviam de cemitério ou para c'erimôniasda.cul

.to) eram recobertas com pinturas, em que as
figuras eram tratadas simples e ingenuamente,
de maneira inferior à dos afrescos de Pompéiao

Eram, do mesmo modo pintadas paredes de
algumas casas utilizadas ocultamente para ce-
rimônias religiosas.

O tema, "Verdades da Religião", era sem-
p ,-pre simbolico devido talvez,a perseguiçao cons

tante a que eram submetidos os cristãoso Crie
to era representado,algumas vezes,sob a forma
fiel de uma pomba o ~uando sob a forma de fi
guras humanas, eram Cristo e os santos, cida-
dãos romanos.

A pintura deixou as catacumbas e out-ros



vai influenciar a pintura mural.
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locais escondidos e tomou um aspecto grandio~
80 nas paredes das basilicas,transformadas em
templos cristãos, com Constantino e a oficia=
lização ,., ,., Porda religiao cristao um pequeno
p er Iodo - de sentimenfoi apenas uma extravasao
tos recalcados, uma ânsia de domínio que se
traduzia em obras de pouco valoro

A influência oriental muito forte contri
buiu para que a arte cristã tomasse rumos di-
versos daqueles que lhes eram indicados pela
cu i,tura greco romana e se transformasse na
arte b í.aarrt Lna,

As cenas do evangelho constituem ainda o
tema principal da pinturao

A religião, firmando seu domínio, começa
a impôr , juntamente com seus dógmas, as for-
mas de expressão artísticae

É o mosáico a maior realização pictórica
e sua técnica especial, com poucos planos,cl~
ro escuro reduzido e côres livres
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são as figuras humanas submetidas a câno
especiais a fim de representar o homem de

santos bem corno Deus deviam
r desprovidos de humanidade.

A indumentária romana do in{cio do cris-
anismo é substituida pela oriental o Cristo

igual a um monarca oriental pelo esplen-
vestes~ a Virgem coberta com um

s{rio. A fim de imitar a lurninosidade e
riqueza que admitiam existir no para Iso,eram

planos de ouro nos fundos.
Todo e qualquer movimento foi abolido.
era contemplação. Apenas os problemas

espiritual deviam interessar aos ho-
A vida e suas realidades passavam a se

plano e só chegavam a representar algo
quando consideradas 'como meioso As figuras
humanas eram representadas em proporção menor

os santos e êstes menores do-.que Deus.
Acreditavam, então, intensamente na in-

terferência divina para a solução dos proble-
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mas humanos.

***
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IDADE MtDIA

o ocidente não sofreu uma influência de-
cisiva da arte bizantina.

Desde o infcio do século XI as obras de
artes plásticas apareceram na Europa com ca-

I. '.racter1st1cas propr1as.
A religião, separada do estado, era a

orientadora e a mestra. Os abades beneditinos
de Cluny e Ctteaux foram os maiores responsá-
veis pelo nascimento do estilo chamado români
co e foram os artistas e construtores de en-
tão. A influência oriental notava-se ainda,
mas a separação já decretada pelo Grande Cisaa
aumentava dia a dia.

,.A arte romanica, essencialmente religio-
sa, teve como centro a França (Borgonha, sul
do Loire, Normândia) e sua maior preocupação
foi a didática.

,.O monge Theophile escrevendo sobre a piE



, . I,., AgOt1CO OU ogival, uma transformaçao do roma
co., e no qual a dominante arqui tetônica, a
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t ura de então ensinava que deviam ser
qua~ro côres: terra .vermelha, amarelo oca,ve!
~e cinza e azul, acompanhados pelo
tons deveriam ser suaves, as côres misturadas
com calo

,. N

A Igreja tinha entao suas paredes intei-
ramente pintadas (Saint-Savin).

Os temas, sempre religiosos, eram princ!
palmente retirados da Bíblia. As basilicas
eram suntuosamente decoradas e tôdas as
contribuiam para seu maior esplendor.

Paul Deschamps e Marc Thibout, em
vro "La Peinture Murale en France" defendem
idéia de que Carlos Magno foi o
pela restauração dos templos de França e pel
seu embelezamento e, que desde o século IX
demos seguir o desenvolvimento
mânica ou melhor, carol!ngea.

Nos fins do século XII aparece
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horizontal, passa a ser vertical. A Ca-
dral reúne em si tudo que existe de cultura
uma enciclopédia, a arte é funcional.

,O estilo traduz o sentimento da epoca, a
de elevação que dominava a humanida

, AHa uma predominancia dos·espaços vazios
mais acentuada. A escultura ,vez e narra
pint ura sôbre as " princi-e a estatuas e
no vitral assume impo rtância supe-

O mural ainda existe,mas luta contra as
período anterior que,não o deixariam
dentro da catedral brilhantemente co

coada pelos vitraiso Na Sain-
"o mural aparece com cores fortes e

A Idade Média pode ser considerada como
das épocas mais altas da história da arte

parte de escultura e arquitetura,mas a p1~
tura mural como a temos seguido ,atraves da
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história não teve lugar para se desenvolver.
Os vitrais a substituiram.

,
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RENASC~ÇA

• t' ,O renasc1mento, um dos per10dos mais fe~
da História da Arte, teve como raizes

profundas, o aproveitamento do individualis-
mo, a transformação da estrutura social e a
reação religiosa devido aos novos rumos toma-
dos pela inteligência humanao A criação da
primeira universidade em Bolonha,no ano 1100,
a tradução das obras de Aristóteles e Platão,
foram responsáveis p~los primeiros movimentos
em favor dêsses novos rumos.

Formaram-se grandes cidades, começando
por eliminar a vida isolada do senhor feudal.

AOrganizaram-se novos governos em torno de um
Apoder central e a vida da corte, com o desapa

recimento do feudalismo, estimulou.a todos os
artistaso

A Itália, não tendo recebido da arte gó-
tica senão uma fraca influência e guardando
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vivos os exemplos da cultura clássica greco-
romana, procurou um modo de expressão que tr!
duzisse as novas idéias que começavam a domi-
nar.

Foi a fé no homem e em suas próprias fôr
ças que originou o maior de todos os movimen-
tos artísticos - a ~enaseeDC;. e - a Itália -
o foco dêsse movimento. Daí propagou-se pela
França, levado pelos reis franceses, onde não

Itália foi a influência sôbre os países do
norte da Europa e península Ibérica. Os pri~
c{pios que deram origem ao renascimento foram
condenados no norte da Europa, com a Reforma;
do gótico passaram ao barrôco com pequeno in-
tervalo renascentista, devido a DUrer, de Tol
ta de suas viagens à Itália. Na península
Ibérica, com a influência árabe, o movimento
tomou um tom local.

No século XIII começou a ser esboçada a
renascença na Itália.
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Cimabue, Cavallini e Duccio foram pinto-
que anunciavam a transição.
Giotto foi, entretanto, o verdadeiro pr~

sor da Renascença, com êle as figuras está
eas da arte bizantina começam a ter movimen

, ~ A ,, mas somente apos cerca de 150 anos e que
,o primeiro pintor da renascença pr~

dita,utilizou a perspectiva, deu ao
omem situação especial de centro do unaver=

0, colocando-o para êste fim no primeiro pl~
o e baixando a linha do hori zonte o O equi-

A _

a cor, a forma, compo sdçao e expres-
as grandes qualidades da obra de' Ma~

A inclusão de métodos científicos na obra
de arte, tornando-a grandemente intelectuali-
zada, foi o que mais caracterizou a pintura
e as outras atividades renascentistas.

O estudG do corpo humano,pro1bido na Ida
, '-de Media, ,a perspectiva, a composiçao e a pr2
#IItI, IV ,porçao aurea derao a pintura grande desenvol-

, ,
!
I
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vimento.
"Não basta fazer uma obra bela, é neces

sário fazê-Ia de acôrdo com regras pré-estab
lecidas" é o axioma dêsse período, segundo
toine Bon.

Aos primeiros artistas da Renascença
be a procura do processo de emprêgo dessas r
gras que o estudo científico punha ao seu aI

Os artistas da alta renascença encontra
ram já um caminho preparado e com pleno con
mento dos meios e resultados a obter, puder
dar ainda maior relêvo à arte.

Os temas da pintura mural
que na Idade Média, mas, para resolvê-Ios e
usados novos meioso Não sendo mais a vida
além, o misticismo, o que mais preocupava
humanidade, o homem passou a ser de carne
osso e o próprio Deus passou a ser Homemo
humanidade são dadas fôrças que há muito
~~am negadaso
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são as paredes dos templos que guardam
testemunhos vivos dêsse período. E a Capela

AVaticano, decorada por Miguel An-
•gelo, que constitue, juntamente com seu au-

a prova das grandes possibilidades huma-
Aí o Homem é tão grande que, pisando na

, , ,terra, vivendo na terra, e o proprio criador
paraíso.

A despeito da popularização da pintura a
óleo, durante o século XV e XVI, a pintura a

pfresco continua a dominar nos murais e e nes-
se mesmo período que revela tôdas suas gran-
des possibilidades.

A Renascença, não podendo como a Idade
p ,Media, ser representada por uma corrente uni-

ca de pensamento,é o foco de todos os grandes
movimentos modernos de tendência materialis-

-tao Foi a reaçao ao jugo intelectual que a
religião procurou exercer sôbre os homens, e
que de fato exerceu na Idade Média.

Com a libertação da inteligência veio a
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procura de novos caminhos e uma infinidade de
teorias, cujo limite não era

-Os temas dos murais sao ainda
pela religião mas o que o artista diz repre-
sentando Deus ou os Santos é aquilo
é sensoriallsmo e não divindade.
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ABARROCO

Miguel Ângelo é considerado por alguns
historiadores de arte como o primeiro barrô-

A fôrça de suas idéias,traduzida pelo
contorsões audaciosas atinge e

espectador que admira suas obras (Fi
gura 15 - detalhe da capela Sixtina).

A origem do barrôco foi~segundo uns,o m2
vimento da contra reforma: a igreja, procura~
"do novos meios de impressionar, exigiu do ar-
tista formas de expressão até então não utili

~ -
zadas; da! o estilo ser também chamado âe je- ~
sultico; segundo outros,foi Miguel lngelo res

/

ponsável pelo novo estilo que, contrariando o
desenvol vimento normal dos fato s histórico S,

foi o berço do barrôco"e seu ponto mais alto,
não obedecendo aos limites da parede, não dan

Ao ,do importaneia a forma imposta pelo arqui te-
to, mas criando novas formas arquitetanicas,
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novos espa~os, contorcendo as figuras
quase absurdo, exagerando a anatomia,
super-homens e impressionando· tremendamente
ao s observadores.

O que caracteriza o estilo barrôco
pois, o efeito rápido e brutal que pode exer-

A ,cer sobre os observadores, e o uso
do desenho, até o virtuosismo, para a obten-
~ão de efeitos como a amplidão da composição,
escôrços muito pronunciados, grandes volumes,
grandes efeitos de luz e de per-spect í.va,

deixam a alma em suspenso numa mescla de mis-
,ticismo e volu~tuosidade, e o espaço sem

tes, rompendo as próprias paredes.
Foi essa uma forma de arte das mais

,fundidas no mundo inteiro pelos jesu1tas
dela fizeram sua principal arma,por muito
po.

A primeira verdadeira escola de pintura,
a que os Cáracci fundaram em Bolonha procurou
tirar de cada grande artista os elementos t!-
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de suas obras e transmiti-10s a seus a1u
Mais tarde te Brun, em França, dedicou-

, --se como a Escola de Bolonha a decoraçao de
grandes espaços,contribuindo para uns e ou-
tros para a difusão do barroco dentro dos pa-
lácioso

Os temas preferidos eram os religiosos,
da vida da côrte e, principalmente, os his

Nos países em que a Reforma dominou, o
quadro de cava1ête foi a maior forma de ezpres
N ~ -sao p1astica e os temas monumentais nao apar~
ceramo

***
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No fim do sé~ulo XVII a França e seus m2
pelo apogêu da vida da côrte,pelo des

. .
envolvimento cultural e artístico muito gran-

representavam o modêlo para o mundo.
Luiz XIV reunia em seus salões uma socie
brilhante e refinada para sessões artís-

A galanteria e os prazeres fáceis do
do espírito constituiam a suprema as-
da aristocracia então dominante o E

êsses prazeres eram negados ao povo juntamen-
te com uma infinidade de'di.reito
mitidos aos nobres. Protestos surgiram da!,
íormando um.)gr,ande~movÍDlentoque.termino1u.ais
tarde com a'rev~iução francesa.

No século XVIII, a burguesia, começando
a adotar o modo de vida aristocrata, fez com
que os privilégios da vida da côrte se esten-
dessem à sua própria vida.
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, de Luiz XIV,Versalhes deixaApos a morte
de ser o centro. Os palácios e castelos au-
mentam dia a dia o nÚmero de seus salões que,
agoea, de pequenas dimensões e decorados ex-
cessivamente, de acôrdo com o gôsto da época,
propiciam as pequenas reuniões onde a litera-
tura, a música e a pintura são bem o reflexo
da vida de entâo ,

A decoração em que amôres, flores, fle-
chas, delfins e pombas alternam-se entre ara-
b esco s,predomina, envolvendo e misturando-se
com a grande pintura e apresentando notas de
ouro e prata ressaltando as côres suaves o É o

No mural não predominam os grandes moti-
vos, são tema principal as .pequenas cenas da

Avida da corteo Watteau e suas festas galan-
tes são o modêl~ dos grandes pintores de en-
tãoo Boucher e Fragonard em suas pinturas de

palcova usam como ternas a mitologia, o nu, ce-
nas em que domina o sensualismo, os panejamen.
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leves como nuvens.
No mesmo século, prenunciando a revolu-
aparecem os pintores de tendência realis

escolhem temas populares para suas
A pintura de cavalête é por êles a

utilizadao
i".~ ~ :-:,- .

A pintura acomoda-se as condiçOE!'S-irre-
quietas do meio social, adaptando-se ao clima
revolucionário que começa a impôr novas for-

" " oO artista, preso economi, cament e
ao Estado,não representa os anseios da socie-
dade senão enquanto a aristocracia predomina
e passa-se aos poucos para o lado da fôrça
aaão r ,

***

•
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SjçULO XIX

o fill do século' rntl> é caracterizado por

.a revolta contra a pintura de Boucher e sua

Iscola. A França continua a orientar os IIOvi

.ntos art{~'icos.

No século IIX tentam os pi~tores iniciar . ·

umanova renascença e vão buscar seus temas e
A "o modode resolve-los na Grecia elassiea.
,

A pintura e feita para os reis e para' o

latado ou para o colecionador particular. A
-A

importaneia do mural diminue. Um ou outro a!:
••••ti sta a ele se dedi ea..

David e' sua iseola funda o Néo classi-
,

eismo e procura dar nOTOiIIpulso a pintura
;-

monumental. Bntre seus' discípulos, Paria de

Cba.annea -~ ae destaca por seua .araia em
que a aiIlplicl'dáde' dãidnã;· s1fD)llêldâ'ité dlr-COI'- .poaiçao e ele·trat_Dto ~"

_~_.OR._Dtia.o opõe-a. ao cl••dci-.o .", { .
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com suas tendências individualistas,
os assuntos dramáticos que são resolvidos tu-
multuosamenteo Côr e movimento constituem o
maior interêsse.

~ . '.Ja no fim do secula XIX aparecem os pai-
sagistas que, f'az endo ,~a natu,reza a principal
fonte de inspiração,dal procuram deduzir leis
para a rea~ização de seus trabalhoso É

Barbizon, na E~cola de Fontainebleau, que
fundam os alicerces da arte do século xx.

A luz será o tema para uns, a côr
outros; a ciência rec~ama. seus direitos e in-
terferf;}vio+.entamente na pí.nt.ur-a ,

A superpopulação das.grandes cidades,
facilidade de locomoção r-eduaí.ndo as' distân-

.cias, a descobert.a da máquina e seu predomí-
nio, desorientam o homem e, por

, .-. . :

çam o artista a ignorar.os problemas gerais,
já que não lhe é possível dominá-Ios e criam-
~ se as pequenas correntes artísticas que s1m-

~. , ..

bolizam o individualismo exap;e.radoem q~e .
• f ' , ,; •
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-refugiam os povos,enquanto nao encontram o
equilíbrio e a uniãoo E são essas correntes
pequena s que separam os homens contribuindo
para maiores desinteligências entre êles; po-
rem, por fôrça desta especialização é a arte
acrescida de valioso subsidio.

***



•
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SgcULO XI

Já no século XIX foram iniciados os gra!!,
~ ~movimentos plasticos do seculo XX.

O Romantismo, pelo excesso de individua-
foi responsável pela origem dos diver-

"ismos": impressionismo, fauvismo, dadais
cubismo, etc ••

,A arte ganha novos elementos de tecnica,
perde em valor. Cada "ismo" ocupa-se ape
com um pequeno detalhe e pela forma de ex

, -traz, porem, uma contribuiqao seg~
pintura aumentando-lhe as possibilidade&
Hoje, uma das grandes tendências é colo-

Aao alcance do pintor, todas as descober-
tas de seus antecessores, oferecendo-lhe um
terreno preparado como o que tiveram os artis

L ' ,tas da alta renascenqa. Dai surgira, prova-
velmente, a forma de expressão máxima da capa
cidade humana.



da confundidas' são bem o exemplo do ,caos
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Outra tendência existe em oposição a es-
, ,ta e provavelmente devida a descoberta recen-

te de civilizações arcáicas, à importância a~
quirida pela arte popular no comêço do século
e ao excesso de subjetividade, herança do Ro-
mantismo: é a corrente segundo a qual as ex-
pressões mais primitivas, mais ingênuas ,eme-
nos organizadas são exatamente as de maior im

" .po r-t.ancí.a ,

E, ainda uma terceira corrente que, im~
. " ,prassionada pela forma e pela cor unicamente,

-
é decorativa por excelência (Figo 16 = Fachada
de um edifício moderno na Itália).

No inicio do século, estas correntes

que se debatia a sociedade, buscando ansiosa-
mente a solução para os problemas que a afli-
giamo Então era a pintura de cavalête que
minava.

Mas já agorà, com as grandes construçõe
arquitetônicas, em que paredes muito
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podem e devem ser aproveitadas, com as idéias
mais claras e mais justas que exigem soluções
coletivas para problemas coletivos, aparece
mais uma vez, na História da Arte, a necessi-

,., Idade de uma expressao ar-t í et í ca que fale ao
povo todo e não a uma determinada classe e o
Estado começa novamente a se interessar pelo
artista e por suas obraso

No México, desde 1910, um grande surto
muralista fez com que o interêsse artístico se
volta~se, pela primeira vez, do antigo para o
novo continente o A revolução social mexicana
fez encomendar aos seus maiores pintores, mu-
rais para seus edificios públicoso ° Homem e
a Paz são seus grandes temas.

Para um levantamento do moral do povo m~
xicano e para tornar pronunciada sua indepen-
dência, em relação ao antigo continente,ains- , ,.piraçao e buscada na cultura ind~gena. ° ar-
tista contribue ativamente para a formação de
uma nova' sociedade em que o trabalhador tem



,o Dr. Atl e o primeiro que procura expressar
idéias do momento com materiais descobertos
recentemente pela ciência. Seu grande inte-
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papel predominante.
Seus pintores vão à Europa buscar eleme~

tos técnicos novos e fortes para suas obras.-

A ,resse e conseguir solventes e aglutinantes que
dêm ao pigmento maior resistência. Foi êle o
. .,

responsável pelo grande impulso plástico-rev~
lucionário nas artes mexicanas. Seguem-se-lhe
Bivera, J. C. Orozco e Siqueiros de quem re-
produzimos um detalhe de um mural -"O homem
em nossa época" - executado em piroxilina. (fi
gura 17).

A participação ativa do artista na pol!-
tica, defendida por alguns revolucionários, é
negada por outros. Clemente Orozco, em sua
auto-biografia, diz textualmente: - "As! como
entré en un periódico de oposición podia ha-
ber entrado a uno gobernista, y entonces los,...
eh~vos'expiatorios.hubieran sido 105 contra-
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rios, los artistas no tienen ni han tenido
nunca "convicciones políticas" de ninguna es-
pecie, y los que creen tenerlas, no son artis
tas".

Siqueiros defende a integridad~ plásti-
•.. ,ca, afirmando que, em todas as grandes epocas,

ela existiu. Admite como tal a funcionalida-
de integral da obra de arte: funcionalidade.
por apêgo às particularidades climatológicas,
'./ ' ,as caracter~sticas do solo e sub-solo, a tec-
nica e aos materiais e ferramentas históricas
e especificamente correspondentes, e tendo co
mo objetivo final as idéias sociais e estéti-
cas da época (Siqueiros, "Como hacer un mu-
ral").

As experiências técnicas no México repe-
tem-se cada dia com novos elementos. A perma-
nência das côres desejada
a atingir.

No Brasil o mural começa a assumir a im-
portânci a que lhe é devi da.

,por Atl e. o ideal
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Fachadas e interiores de edifícios públl
cos, de residências coletivas e de igrejas

coso Os temas, acompanhando as linhas arqui-
tetônicas, são na 'maioria das vezes abstratos

A , " "dando importancia apenas a forma pura e a coro
Portinari, por lhe terem sido dadas as

maiores oportunidades, é o pintor que mais se
destaca no momentoo Seus murais são executa-
dos, na maí.o rda das vezes, sôbre t.eLa s, Seus
a ssuntos, sempre de interêsse nacional e hu-
mano: Primeira Missa no Brasil, Tiradentes,
A volta de Do João VI, os Bandeirantes, etcoo
No Edifício do Ministério da Educação e Saude
estão as composições em que o trabalhador é a
figura principal. A fig. 18 representa o es-
tudo para um dos murais do Ministério o Á com-
1'0 sição bem equilibrada, o conjunto de figu-
ras humanas e de animais dentro da paisagem

,
1igam o homem a natureza prendendo-o ao solo,
~ua fonte principal de riqueza. Suas obras
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aproveitam do cubismo e do expressionismo suas
melhores formaso

Também no Brasil as, experiências Itecni-
cas prosseguem, como no MéXico, a passos lar-
goso Já em 1936, Alfredo Galvão, faz expe-
riências, usando cimento branco como agluti-
nante e os ef'e í.to s magníficos que se poderão
obter com êsse processo, principalmente em mu
rais realizados nas fachadas de edif!cios,vem
criando·escolao

É de se destacar ainda o trabalho de Edson
Motta, incentivando entre os jóvens pintores
a técnica na composição e execução de muraiso

***





CONCLUSÃO

-A pintura mural tem sempre maior desen-
'Volvimento quando lhe é atribuida uma função
didática ou polêmica. Toma, ':elltãQ, grandes- ,proporçoes, atinge ao monumental; e subordin!

, - ,da ao Estado, a religiao ou·a sociedade.- '.A arquitetura de grandes proporçoes e ~n
dispensável para a execução de murais. são
sempre os maiores edifícios, centros 'de reu-
nião em tôrno de um ideal religioso,social ou
estético, os locais mais apropriados.

E o que podemos notar através da história,
é que seu maior ou menor _ihterêsse plástico
depende, diretamente, dosttemaswa;uqueeela, se
subordina, 8 que exigtramee,exigirão e8e.p~.T

"-J lII!t1 1"\.,grande18Y).e~o.rparas8_irea)liBaQaor~fcaliz:x;\,O,

es homensda pr-é-histiÓria, coa proWeBlee

de solução simples, viam .apenas aquilo que
lhes ficava ao alcance. Suas obras pemane-' .•
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cem, mas não alcan~arão dentro da história
não uma importância relativa.

'Os egipcios,·'em seus mt.lrais:,
guardar para a eternidade, que lhes seria ga-
rantida pela escultura e pelas mÚmias,
cotidianas. Eram a alimenta~ão e o '.meio
garanti-Ia para que nada faltasse ao morto
sua perigrina~ão, eram as cenas que maior fe-
licidade poderiam representar após a reencar-
na~ão os temas preferidos. Sua pintura re-
prdsentou apenas um detalhe; era uma ilustra-
~ão daquilo que constituia sua maior aspira-
~ão; não alcan~ou o mesmo plano que a escult~

,Os gregos, procurando desenvolver ao ma-
ximo as qualidades humanas, teriam realizado
murais de interêsse imenso dos quais, infeli~
mente, n~o nos ficaram senão detalhes pouco
expressi vos.

A religião e a razão são responsável por
um dos maiores surtos de pintura mural - A R~



ascença, Foi então que matéria e espírito,
magnificamente desenvolvidos, contribuiram pa

uma nova orientação dos esforços humanos
sentido do maior aproveitamento de suas po~

sibilidade s,

Os séculos XVIII e nx, representantes
interêsses de grupos não tiveram pintura
grande valor. Os problemas de uma minoria

não pesam no conceito da humanidade.
O tema é sempre, pois, aquilo que mais

interessa a uma determinada sociedade e seu
interêsse é sempre maior quanto maior o nÚme-
ro de pessoas que por êle forem impressiona--
das.

69

O desenvolvimento da máquina, as grandes
descobertas científicas e a ânsia de tranqui-
lidade para o homem, fazem-nos prever como
sendo os temas que melhor ~epresentarão as
idéias do século XI e o mural será utilizado
como forma artística capaz de levar ao conhe-
cimento do grande público, estas idéias.

***
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